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dos megaeventos
Há um debate público em curso em torno dos potenciais
efeitos negativos dos mega-eventos acontecendo no Rio
de Janeiro. Neste post, Jorge de La Barre contribui
nesse debate discutindo a retórica dos mega-eventos na
cidade e sua relação com os protestos recentes no Brasil.
Desde pelo menos os Jogos Pan-Americanos de 2007, a agenda carioca
está integralmente predefinida pelos megaeventos – sejam eles
esportivos ou não. A cidade encontra-se numa estranha situação de
urgência futurista que vai cumulando e acumulando choques de ordem e
“choque de futuro” (La Barre, 2013)[1]. Enquanto figura privilegiada de
um modelo de desenvolvimento urbano hegemônico no Rio de Janeiro
atualmente, o megaevento aparenta-se a uma forma de fuga mágico-
festiva que iria resolver todos os problemas estruturais—transporte,
moradia, saúde, educação—mesmo se a maioria deles são de fato tanto
antigos como a própria cidade (a Cidade Maravilhosa está celebrando
este ano o seu 450 aniversário). Na imaginação entusiasmada dos
planejadores, o megaevento deve de fato aparecer como uma das formas
mais radicais de “solucionismo” (Mozorov, 2013), ou a crença segundo a
qual todas as dificuldades têm soluções benignas, de natureza
tecnocrática[2]. Porém, como vimos desde os protestos massivos de
junho de 2013 durante a Copa das Confederações, há uma falha no
modelo.
Atualmente o discurso oficial carioca está integralmente ocupado pela
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retórica megaeventista e seu vocabulário performativo: cidade-sede,
cidade-modelo, legado, ranking, etc. Temos, ao horizonte do Rio “Pós-
2016”[3], a promessa de um “Rio mais integrado e competitivo” (Plano
Estratégico da Prefeitura do Rio de Janeiro 2009-2012). Graças aos
milagres da economia criativa, o Rio de Janeiro apostando nos “setores
prioritários” da “moda, design, audiovisual e turismo” deve tornar-se em
breve a “capital da indústria criativa”[4]. Já para esse “Rio criativo”, o
Brasil como um todo tem sua marca: RJ. A “Marca Registrada do Brasil”
vem agregando os valores estético-humanistas de Paixão, Alegria, Beleza,
Estilo, Inovação, Paz, Energia e, por último, mas não menos importante,
Orgulho. No âmbito de vender a marca RJ, e quem sabe, a própria cidade
do Rio ao capital global, não precisa ser especialista em city-marketing
para entender o quanto esses “valores”, magicamente reciclados em
argumentos de venda festivo-contagiantes, são de fato atrativos no
mercado altamente competitivo das cidades criativas globais.
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Altamente festivos, os megaeventos esportivos caem muito bem para dar
valor a essa retórica global de híper-visibilidade. A princípio, eles iam
ajudar a “acalmar o otário” (Goffman, 2009). Por causa da elitização do
futebol (Gaffney, 2014) é justamente o contrário que aconteceu em vários
segmentos da população brasileira durante a Copa de 2014, e mais
significativamente ainda durante a Copa das Confederações de 2013.
Tentativamente festiva, a Copa de 2014 levou seu lote de descontentes, e
sobretudo uma força de dissuasão massiva: milhares de policiais e
militares espalhados pelas ruas do Rio e de todas as cidades-sede, a fim
de garantir uma ordem pública supostamente ameaçada.
Com as tropas das UPPs (Unidades de Polícia Pacificadora), a tentativa de
pacificação/domesticação das favelas cariocas acompanha a agenda dos
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megaeventos desde 2009 e tem resultados pelo menos mitigados (Misse,
2014). O que, de fato, o poder não esperava é que “os problemas”
viessem do asfalto, sob a forma de uma contestação radical do modelo
de cidade-sede dos megaeventos. Reduzir esse modelo de cidade festivo-
megaeventista a uma vontade hegemônica de misturar espaço público e
publicidade era já criar condições para uma crítica do mesmo. Uma pauta
das mais insistentes da “Revolta do vinagre” (Ansell, 2013) era
precisamente a questão do direito à cidade: mobilidade e moradia.
Em março de 2015 alguns dos protestos pediam uma intervenção militar
e o impeachment da Presidente Dilma Roussef recentemente re-eleita,
mostrando um Brasil muito diferente: “mais velho, mais branco, e mais
rico” (Watts, 2015). No âmbito de evitar possíveis atos de “vandalismo”
durante os protestos (a maioria deles sendo precisamente contra os
megaeventos), uma proposta de redução da maioridade penal está
atualmente em discussão no Congresso[5]. Ser contra a festiva vigilância
na cidade dos megaeventos não é uma opção. No entanto, a Cidade
Maravilhosa está esperando febrilmente as Olimpíadas de 2016. Abordar
os problemas estruturais é capaz de demorar mais.
Notas
[1] De 2007 até 2016 teremos tido no Rio de Janeiro: os Jogos Pan-
Americanos de 2007, a FifaFanFest de 2010, o Rock in Rio de 2011, a
Rio+20 de 2012, as Jornadas Mundiais da Juventude e a Copa das
Confederações de 2013 (ano de inauguração do MAR, o Museu de Arte do
Rio), a Copa do Mundo de 2014, e as Olimpíadas de 2016 (ano da
inauguração prevista para o Museu do Amanhã).
[2] Ver também Ian Tucker, “Evgeny Mozorov: ‘We are abandoning all the
checks and balances’”, The Guardian, 9 de março de 2013.
[3] Ver Plano Estratégico da Prefeitura do Rio de Janeiro 2009-2012
(2007). Pós-2016. O Rio mais integrado e competitivo,e Plano Estratégico
da Prefeitura do Rio de Janeiro 2013-2016 (2011). Pós-2016. O Rio mais
integrado e competitivo.
[4] Ver IPP Rio (2011). Rio integrado e competitivo. Prefeitura do Rio,
Instituto Pereira Passos, Diretoria de Desenvolvimento Econômico
Estratégico.
[5] Ver Conectas Human Rights Reveals Brazil’s Attempt to Lower Age of
Criminal Responsibility.
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